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Estamos prosseguindo com o nosso estudo e a nossa tarefa, hoje, é meditar sobre um assunto que diz respeito à missão principal da Igreja: a evangelização.


Nós sabemos que a finalidade da Igreja é cultuar e adorar a Deus. Esta é a razão precípua da sua existência. A sua missão, no entanto, é evangelizar.


Como temos feito até aqui, procuraremos identificar a distinção entre Ministério da Evangelização e atividade evangelística da Igreja, em geral, e de seus membros, individualmente.


Não estamos, hoje, abordando os métodos de evangelização, senão, apenas, o trabalho evangelístico enquanto responsabilidade confiada por Jesus à sua Igreja.


No entanto, seria bom se, antes disso,  recordássemos de que há um princípio geral que rege a vida cristã - o amor - e de que ele produz as suas decorrências naturais.


Declaramos que amamos a Deus de todo o coração e que este amor nos leva a servi-Lo alegremente. No entanto, devemos estar lembrados que, aquele que ama a Deus, deverá amar também aquilo que Deus mais ama e se interessar por aquilo que a Deus importa: salvar o pecador. 


Não podemos compreender alguém que, amando a Deus, permaneça indiferente às almas que ainda se encontram perdidas, longe de Deus e sem salvação.


Se o amor é a base de todo ministério cristão, como vimos na lição 3, ele se faz presente como uma força altamente motivante ao trabalho da evangelização.


Os cristãos que já caminham com Deus há algum tempo e estudam a sua Palavra sabem que a tarefa da evangelização foi confiada a todos os crentes, indistintamente. Nenhum discípulo do Senhor Jesus está dispensado deste mister.


Quando ainda se encontrava neste mundo, o Senhor Jesus já entregara aos seus seguidores esta responsabilidade sagrada.


A fim de enfatizar esta verdade, alguns textos bíblicos são costumeiramente citados para lembrar aos crentes que a tarefa pertence a todos. Em Mr 16:15, quando Jesus aparece aos discípulos, após a sua ressurreição, entrega-lhes a incumbência, dizendo: Ide por todo mundo e  pregai o evangelho a toda criatura", mais conhecido como o IDE de Jesus por estar assim traduzido nas nossas Bíblias, em português. A tradução mais precisa seria INDO por todo o mundo, pregai o evangelho a toda a criatura, o que dá a idéia de que por onde o crente for passando, ele deverá estar anunciando o Evangelho de Jesus e procurando ganhar almas para Cristo. Sendo assim, a missão evangelística não compete a alguns, apenas, mas a todos os discípulos do Senhor Jesus, e não depende de que sejamos enviados a um lugar específico para que se cumpra esta abençoada responsabilidade, ainda que isso possa acontecer. 

Os crentes da Igreja primitiva compreenderam isso e, cheios do Espírito Santo, após o Pentecostes, pregaram o evangelho com ousadia. Nem mesmo as prisões e perseguições os impediam de anunciar a palavra de Deus, conforme registrou Lucas no livro de Atos. A dispersão dos discípulos, imposta pela perseguição feita à Igreja após a morte de Estevão, só contribuiu para que o evangelho fosse levado à Samaria porque, diz a Bíblia em Atos 8:4, "os que estavam dispersos iam por toda a parte anunciando a palavra". E porque iam a toda parte, o envangelho foi pregado aos gentios em Antioquia, onde grande número creu e se converteu ao Senhor, lemos em Atos 10:21.


A missão evangelizadora que Cristo confiou à sua Igreja não cessou. Ela deverá ser assumida e cumprida pelos seus discípulos, sem exceção, até o dia que Jesus vier buscar a sua Igreja.


Contudo, não podemos deixar de enfatizar que, sendo dever de todos os crentes, o trabalho de evangelização figura no Novo Testamento também como um ministério específico, de tal modo que há o ofício de evangelista.


Alguns textos nos servem de demonstrações claras quanto a isso.


Primeiramente, dois servos de Deus são mencionados sob este título de evangelista.


Filipe, que em Atos 6 fora escolhido como um dos sete diáconos, depois da perseguição de Estevão tornou-se um notável pregador do Evangelho, levando a palavra de Deus a regiões ainda não evangelizadas e serviu de instrumento para a conversão do eunuco, oficial da rainha de Candace. Em Atos 21:8, o seu nome é citado, associado ao título 'o evangelista'.


Outro, foi Timóteo, a quem Paulo exortou a fazer a obra de um evangelista e a cumprir o seu ministério (II Tm 4:5).


Por fim, em Ef 4, uma das listas de dons espirituais e ministérios que a Bíblia apresenta, o ofício de evangelista figura, de forma distinta, entre os ministérios de apóstolo, profeta, pastor e mestre.


Por esses textos, verificamos que, embora a obra de evangelização deva ser realizada por todos os crentes, os quais deverão sempre aproveitar todas as oportunidades para dizer ao mundo que Jesus salva o pecador e o retira das trevas, trazendo-o para a luz, há alguns servos dentro da Igreja que são especialmente chamados e dotados pelo Espírito Santo para realizar essa tarefa.


Compreender isso nos leva a glorificar o nome do Senhor que, em seu infinito amor, prepara a sua Igreja para sair a buscar o pecador, pelo qual Cristo morreu,  o que nos leva a cantar com toda devoção o inspirativo hino de número 449 do cantor Cristão:

Ousados, com firmeza,

Ó crentes proclamai

As novas salvadoras

Do amor do eterno Pai,

Que pra salvar rebeldes

Seu Filho ofereceu,

O qual sofreu a morte  

Pra resgatar o réu.

Que o Senhor nos abençoe e ajude.
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